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Embrapa, Embrapa Pecuária Sudeste, Agricultura de Precisão

De acordo com a pesquisadora Patrícia Perondi Anchão Oliveira, da Embrapa Pecuária Sudeste (SP), a atividade
leiteira é desafiadora para o produtor. A redução das emissões é mais um fator de preocupação que pecuaristas devem
considerar na tomada de decisões nas propriedades para garantir a segurança alimentar das gerações futuras, com
menor impacto ambiental, e atendendo ao mercado consumidor, cada vez mais exigente.

Segundo estimativas do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), de 2024, ano base 2022, o setor
agropecuário é responsável por 30,5% das emissões de GEE do Brasil. Dessas, 19% são de metano. Das emissões de
metano, 97% são provenientes dos bovinos e, desse montante, 86% do rebanho de corte e 11% do rebanho leiteiro.

Os três protocolos desenvolvidos pela Embrapa estabelecem métodos e tecnologias que podem ser adotados nos
sistemas de produção de leite para diminuir as emissões e aumentar o sequestro de carbono. Técnicos e produtores
têm à disposição soluções para cooperar na garantia da sustentabilidade do Planeta.

Cientistas têm se debruçado em busca de soluções para reduzir os impactos negativos do metano. No caso da
produção leiteira, as estratégias incluem melhoria dos índices produtivos e reprodutivos; diminuição de animais de
reposição; seleção de animais superiores; otimização de dietas, uso de aditivos; oferta de água de qualidade; avanço
no manejo dos bovinos e das pastagens; aprimoramento da sanidade animal; e, busca do bem-estar.

A pesquisadora explica que qualquer animal que, por questões sanitárias ou de estresse, paralise a produção, agrava
as emissões por litro de leite, uma vez que a vaca continua emitindo metano mesmo sem produzir, por ser um processo
natural dos ruminantes. A exposição às doenças aumenta a quantidade de energia e nutrientes despendidos para
combatê-las, diminuindo a disponibilidade deles para produção. Assim, manter bovinos saudáveis reduz a quantidade
de metano produzido por quilo de leite.

Outro fator é a especialização genética. Em pastagens de alta qualidade, verificou-se diferença na produção de metano
em função das raças, de 18,4 e 25,3 gramas por litro (g/L) de leite em holandesas puras e girolandas, respectivamente.



Ou seja, as vacas holandesas, com maior produção, distribuem melhor a carga de metano pelo leite produzido.

Melhores índices zootécnicos também influenciam na emissão, e podem ser alcançados com práticas nutricionais,
sanitárias e reprodutivas. Segundo o chefe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Pecuária Sudeste, André
Novo, animais saudáveis de alta produtividade colaboram para a redução do impacto do setor sobre as mudanças
climáticas. Ele afirma que um rebanho equilibrado é composto por 70% de vacas e 30% de fêmeas jovens. Do total de
vacas adultas, em média, 83% devem estar em lactação. Quanto mais bovinos lactantes, maior a produtividade total
em litros de leite por ano, resultando em maior eficiência e menor emissão.

Para mostrar a importância dos índices zootécnicos nas emissões por quilo de leite corrigido para gordura e proteína,
os pesquisadores realizaram simulações usando uma calculadora em desenvolvimento pela Embrapa. Na primeira, foi
avaliado um rebanho com 12 meses de intervalo entre partos, idade ao primeiro parto de 24 meses, 10 meses de
lactação e dois de descanso no pré-parto. Na segunda, o foco foi um rebanho com 18 meses de intervalo entre partos,
idade ao primeiro parto de 30 meses, 15 meses de lactação e três de descanso no pré-parto. Observou-se que a
emissão de metano aumentou de 0,906 para 1,108 quilos de gás carbônico (CO2) equivalente por quilo de leite
corrigido, quando se passou do primeiro para o segundo cenário. A adoção de índices inapropriados levou a um
aumento na emissão de 22%, ressaltando a necessidade da observação desses indicadores.

O segundo protocolo refere-se a medidas para diminuição de dois gases poluentes. O óxido nitroso (N2O) tem
potencial de aquecimento global 298 vezes superior ao dióxido de carbono (CO2), permanecendo na atmosfera por até
114 anos. A emissão de N2O ocorre pela aplicação de fertilizantes nitrogenados, dejetos animais e queima de
combustíveis fósseis. O outro gás, a amônia (NH3), é um composto volátil que se forma no solo após a aplicação da
ureia, provocando emissão indireta de GEE, uma vez que parte da amônia é transformada em N2O na atmosfera. As
emissões de óxido nitroso e amônia ainda representam desperdício desses fertilizantes, gerando prejuízos econômicos
e baixa eficiência agronômica.

O produtor pode empregar ações para diminuir as emissões e as perdas. Leguminosas consorciadas com gramíneas
fixam nitrogênio no solo e contribuem para reduzir a emissão de GEE porque diminuem o uso de fertilizantes
nitrogenados. Conforme o estudo, com a eficácia dessa redução, evita-se a emissão de 5,42 quilos de CO? do
processo de fabricação para cada quilo de fertilizante produzido.

A distribuição mais uniforme dos dejetos animais também reduz a emissão desses gases. Para isso, o pecuarista deve
organizar os bovinos na área ao longo do tempo para não ter altas concentrações em locais específicos, sendo a
lotação rotativa uma alternativa. Ainda, os fertilizantes de eficiência aumentada disponibilizam o nitrogênio
gradualmente, fazendo com que a planta aproveite melhor os seus benefícios, amenizando as perdas.

A correção e a fertilização dos solos da mesma forma melhoram a sustentabilidade pela eficiência de uso e diminuição
das perdas de nutrientes. A lista é composta de análise de solo, uso de corretivos, agricultura de precisão, uso de
fertilizantes de eficiência aumentada e de leguminosas.

O carbono (C) presente na atmosfera na forma de CO2 é o principal GEE, e um dos gases mais diretamente
relacionados às mudanças climáticas. Por outro lado, pode ser retirado da atmosfera (sequestro de C) e incorporado no
solo, por longos períodos, para mitigar a emissão. Isso ocorre, principalmente, quando resíduos vegetais são
depositados no solo e transformados em matéria orgânica (MOS).
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